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1. Estamos bem dentro da oitava do Natal, a celebrar a Festa de São João Evangelista, nosso padroeiro. E, por isso, a primeira pergunta que poderíamos fazer é esta: porque é que a Liturgia da Igreja colocou a Festa do Apóstolo e Evangelista São João, precisamente dois dias depois do Natal do Senhor? Dito de outro modo: Que tem a ver o Apóstolo e Evangelista João, com a vivência cristã deste tempo maravilhoso do Natal? De algum modo, a resposta era-nos dada na oração coleta, com que concluíamos os ritos iniciais. Rezava assim: “Deus todo poderoso e eterno, que por meio do Apóstolo São João nos revelastes os mistérios do Verbo, concedei-nos a graça de compreender e amar as maravilhas que Ele nos fez conhecer”. 
Aqui está a resposta: O Apóstolo João, graças à intimidade profunda que tinha com Jesus e porque foi Ele que, na última Ceia, reclinou a cabeça sobre o peito do Senhor, é aquele que melhor e mais profundamente conhece e nos revela o mistério da Encarnação! São João, um dos três mais íntimos amigos de Jesus, escreve o seu evangelho, já nos finais do século I, para nos dar a conhecer o mistério pelo qual o Verbo, a Palavra eterna de Deus, se fez carne, em Jesus, nascido em Belém! Diríamos que São João é um verdadeiro especialista do mistério do natal. E, por isso, com toda a justiça, a sua festa é colocada na oitava da celebração do nascimento de Jesus, o Salvador!
2. Curiosamente, bem o sabeis, outros evangelistas, como São Mateus e São Lucas, contam a história do nascimento de Jesus, com todos os pormenores das datas e das figuras, que fazem parte do Presépio. Mas São João, no IV Evangelho, vai mais alto, mais longe, como num voo de águia, sobe até às alturas e começa o seu Evangelho, como o famoso prólogo! Trata-se de uma introdução belíssima, em que ele nos diz, com altíssima profundidade: “No princípio era o Verbo. E o Verbo era Deus” (Jo.1,1). Esta é a mensagem principal de um grande poema, deveras tão importante, que faz parte da liturgia do dia de Natal, desde tempos antigos: nele se encontra, de facto, a expressão mais autêntica e profunda desta festa. São João escreve: «E o Verbo fez-Se carne e habitou entre nós» (Jo 1, 14).
3. São João chama a Jesus, o «Logos», isto é «o Verbo de Deus». Que quer São João dizer com esta palavra, de não fácil tradução? Ele quer assim dizer que Jesus é a Palavra eterna de Deus que se faz Carne, é a Palavra que vem de Deus e nos traz «o Sentido» verdadeiro de todas as coisas! O «Sentido eterno» do mundo, não é qualquer coisa de matemático, mas é uma Pessoa viva, é esse Jesus, que podemos ”ver com os olhos, tocar com as nossas mãos” (cf. 1 Jo 1,1): Com esta afirmação, São João diz-nos ainda mais claramente: O mundo em que vivemos tem um Sentido. A vida, a dor, o amor e a morte têm um sentido! E este Sentido é Deus bom, um Deus que se fez próximo de nós e do nosso próximo, que tem tempo para cada um de nós e que veio para ficar connosco! Não é um desconhecido: tem um rosto, o rosto de Jesus! Portanto, o sentido do mundo e da vida não é uma ideia genial, ou uma lei universal, ou uma teoria fantástica, ou uma fórmula química ou matemática: é uma Palavra dirigida a nós, é uma Pessoa que se interessa por cada pessoa singular: é o Filho do Deus vivo, que se fez homem em Belém!
4. Fitando ainda esta revelação, surge em nós a pergunta: Como é possível? Como pôde a Palavra eterna e omnipotente de Deus tornar-se um homem frágil e mortal? É digno de Deus fazer-se criança? Talvez nos tivéssemos rendido mais facilmente frente ao poder, frente à sabedoria; mas Ele não quer a nossa rendição; apela mais ao nosso coração e à nossa decisão livre de aceitar seu amor. Fez-se pequeno para nos libertar dessa pretensão humana de grandeza que surge da soberba; encarnou-se livremente para nos fazer verdadeiramente livres, livres para O amar. No Presépio, revela-se um Deus que "não é, em primeiro lugar, poder absoluto, mas amor absoluto" (H. U. Von Balthasar). Ele não se impõe; jamais entra à força, mas, como uma criança, pede para entrar, ser ouvido, acolhido, cuidado com amor! 
5. Só há, portanto, uma resposta possível, para o mistério da encarnação, diz-nos São João: o Amor. “Deus amou de tal modo o mundo, que lhe entregou o seu Filho Unigénito” (Jo.3,16). Quem ama quer partilhar com o amado, quer estar-lhe unido. Por isso mesmo, a luz desta verdade manifesta-se a quem a acolhe com fé, porque é um mistério de amor. Somente aqueles que se abrem ao amor, são envolvidos pela luz do Natal. Assim sucedeu na noite de Belém, e assim é hoje também. 
6. Por isso, a palavra «amor» está constantemente na boca e no coração do apóstolo João. Nas suas três Cartas, São João não se cansa de nos lembrar que Deus é Amor. “Quem ama conhece a Deus, porque Deus é amor. E quem não ama, não conhece a Deus, porque Deus é amor” (I Jo.4,7-8). O amor é realmente a verdadeira f0nte do conhecimento de Deus. Amar e conhecer, compreender e amar (cf. oração coleta) são palavras indissociáveis, na linguagem do Apóstolo e na verdadeira fé dos cristãos.
7. Queridos irmãos e irmãs: celebrar a festa do padroeiro São João no tempo de Natal é assim uma oportunidade privilegiada, para meditar sobre o sentido e o valor da nossa existência. Viver este tempo de Natal, com a ajuda do Evangelista São João, ajuda-nos a meditar sobre a bondade misericordiosa de Deus, que saiu ao nosso encontro, para nos comunicar directamente a Verdade, que nos salva e tornar-nos participantes da sua amizade e da sua vida. Ou, como bem disse São João: para que estejamos em comunhão connosco e a nossa alegria de Natal seja completa (cf. I Jo.1,3-4).
(texto a vermelho pode omitir-se)
